
HZ263A – Antropologia II – Cultura e Práticas Sociais 
Prof.ª Dr.ª Guita Grin Debert 

 
 
 O curso trata da construção do conceito de Cultura na Antropologia de um duplo ponto de vista. Por um lado, procura recuperar os 
principais debates no interior da disciplina sobre os usos e limites do conceito e, por outro, discute  o tipo de questões que este conceito 
coloca para a pesquisa antropológica. 
 A leitura de etnografias realizadas em contextos muito diversos orientará a exploração dos principais temas a serem abordados, 
nomeadamente, a revisão das explicações deterministas (de base biológica, material e ambiental); o debate em torno das teorias sobre a 
origem social do simbolismo; e as teses sobre a constituição simbólica do social, a crítica da noção de cultura como superestrutura e as 
teorias sobre práticas sociais como ações simbólicas. 
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